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e o Boletim Geometeorológico, de
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_ UMIDADE RELATIVA MÉDIA: 86.5%; PLUVIOSI·
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Energia· Elétrica, levará Progresso a Todos os
Rincões Catarinenses

OERENTa

DOMINGOS FERNANDES D,S AQUINO

ANO XLIX

dementadas na indústria,
ressentínham-sa com regi
mes de longos e prejudí
cíats racionamentos.
Superar êste aspecto ne

gativo dentro do limite de

No exame que o oover

nador CELSO RAMOS p-n

moveu para alcançar arca·
Iidade econômica e socrel
de Santa Catarina e dai P.S

tabeteccr o seu Plano de M�
tas, a falta de disponíbítl
dade de energia etétrtc \

surgiu como um fator ena
cante no retardamento do

desenvolvimento do Esta-

do.
•

deN::a::e re:ii:;�ni��:���:�:'
como o extremo Oeste e ti

Vale do Rio do Peixe, este

tempo de sua adminístrã

çâo Coi a grande preocupa
ção do atual Oovémo- do

Estado, pondo em execução
um Plano Quinquena: de

Eletrl!lcaçao, estabelecido
pelo 6rgão encarregado dê ..,·

te setor, a Comissão de

Energia Elétrica.
l!:ste plano' elaborado por

uma aquípe de técnicos di

rigida pelo Eng" 'Pa'da
Affonso de Freitas Melro,
Presidente da CEE, cape-s
de atender as solicitações
de consumo nos centros
industriais com a entrada

Gown1Utiúr Celso Ramos, Eng" Paulo Afhmso de Freitas Melro. Prcsídente da Co.
mtseãu de Enel'l;Ul Elétrica e Deputado Lecian Sluwmsk! na ocasião etn que se

inaugurava a subestação e linhas de transmissão que dishibuiu energia clêtri�:-l
pua os muniefplus de Turvo e Sombrio e Jacinto Machado

vam desíncorpnradas de em operação para dentro
um processo produtivo UI,l de breve tempo das ustne«

grande escala devido a <lb Térmicas de Joinville. Oen-
soluta falta de energia e;(: Lral Htdrcelétrlca de Palo

trica, como outras. como 6 moiras LBrurnenau) e com o

Vale etc Itajaí,. o Litoral de retôrço do sistema atrevas
São Francisco, sofriam ) da energia da 'SOTELí'A

congestíonamento de suas prevista para o fim deste
econõmías altamente Iur- ano. Inclue ainda a constru

------------------------

Minislério: Reforma
a vista

apenas 4 ou 5 permanece
rão nos - cargos. A informa
ção é de e" do õ}:LI!I."\D

do Planalto, e acrescenta

Estrada Blumenau-Rio do Sul:
Em 'ran(o andamento

Em todo o interior do obras do plano rodovíãrto qiré I':e't:.,. ,*'0 final
Estado desenvolvem-se do Governo Celso· Ramos, quínquônío governament.ü

a conclusão de tõda a rêde
rodoviária estadual, dotan
do Santa Catarina de boas
estradas para qualquer €.

poca do ano.

O flagrante foi tomado
durante os trabalhos na es

trada Blumenau - Rio do
Sul que desenvolvem-se em

ritmo acelerado para, den
tro do menor prazo de

tempo possível, oferecer \ ao

tráfego as boas condições
de crrcurecêc necessárias
para um maior aproveita
mento <ias riquezas daquela
prod'.1ti\'8 região.

BRASILIA 20 (OE) - o
presidente Joii'o Goulart
deverá inicial' nos prõxí
mos dias os contatos ví
sando a reforma mrníste.
rial. Dos a.�uais titulares,

ter o Iluer do governo na

Câmara, deputado' Oliveira
Brito, recebido a incum
bência' de promover as ne

gocteções com outros parti
dos a res�eito.

NOY3S Ten1alivas
-,

para derrubar Sukarno
JAKARTA 20 (DF.) - (.J que tiveram lugar à sema

presidente Sukarno que foi na passada em Jarro
-

Oct
proclamado "Chele Perpé- dental, foram organizados
tUQ do Estado da rndoné- por seus ínlmtgns com a

sía", denunciou que agentes
subversivos -prccuraram juda de agentes subversi
derruba-In, porém, rracas- vos estrangeiros, em uma

saram. Sukarno denunciou tentativa para derrubã.io
que os motins antí-cmnêses do poder.

mours chegou a Lisboa, toro
nada, pelo casamento, Raí
nha de Purtugal, nrecedla-a
a fama do requinte de sua

elegãncia e de sua graça,
encantando o mundanismo
da (:ligente côrte de Paris.
Jâ se escreveu que Sua !\Ta·

jestade fôra, antes de tudo,
a linda e cncrgica embaixa·

.

triz do bom gosto gaUlês
em parte das tcrras ibério

Antes da jrnt)usi\�ão flc

canôll(.lS de I'll-gi'mcia, pr!!·

priamente dita, Sua !\'lajes·
tade deveria iniciar li gra·
víssima tarefa a 'Iue, \lolun·

tãriamcnte, sc atribuíra, fie
lo mais comeslnho princí·
pio de higiene: - o b�nho.
A côrte lisboêta cheira.va
mal. Os banhos eram rarís·
simos: _ hi·anuais, via lIe

regra. No começo do século

seguinte, quando da trans·

migração da Familia Re.'\1

para :) Brasil, as damas, ao

desembarcarem\ espanta·
ram a população com as

cabeleiras dest�uidas pelo
cúrie rente, único recurso

de combate á piOlheira. A

imundicie do português as·

sustou a Kostcr e Tonela·

ção de outras novas CC1�·

trais geradoras nasl demaía
regiões do Estado, tais cc-

mo as trstncs EspcrinhU,
Rio do Peixe, Pery, Santa

são da Usina Garcia, amo

plü.l.r;;ão das Usinas Caveí

(Cont. na S.' Pií.g.)Cruz, Rio do TilIre, conctn-

No 1lJ'�llwil'O ptnno 'o Oovenuutor cciso I:UIlIOS, J�ng" Lírio Bur�'iu. ClIde do Set:)t'
x.C. d.l L .S.N .. 1), -. Fúlvto víetm Chcll.! do Seryi!;u de Relações Púbflcns 110 Palácio

do Go·'cwo No segundo plano os preleitus de Sombrio e Al'arflug'uá, !nllllicílli(l<i
ljCllefidmlus com as obras de etetrtrtceção rural executadas petu CEE

Govêrno: Nova ofensi
va para adoção das
Reformas. de Base

BR·\.SILIA 20 (OE) - 6 adoção das reformas de ba- apôs conferenciar com o

governe iniciará esta semn- se. A decisão foi tomada pc- deputado Leonel Brlzol-r.
na nova ofensiva, visando a lo presidente João Goula rt Ao manifestar sua decisão

Universidade Ganha
'4celerador

.

Efelrôoicü-

de concretizar as reformas
estruturais, o chefe da Na
ção fez saber que exigirei,
modificação da Constit,ii.

- :�l:!�j�l�e�ll����e�fe:-
,"SdR. O sr. João rjoular-,
respondendo às crruces,
frisou .que jamais pleltea
ria qualquer fórmula re

formista, que significasse SI.

supressão do direito de pro

priedade. Concluiu dizendo

que não será empregada fio

violência contra os que ado

vogam a realização das rc

formas de base. e queo g'}
vêmo não pretende exercer

nenhuma pressão, para 0').

bter pronunciamentds fa

voráveis do Congress.o

���::,t��::c:�e���;�r=�:���li�I:I�I;)�lill����:r'den��l\�;t�:��
capacidade de 15 munrtes de volts clctrünieds. destinado ao

treinamento de ostunantes de fisica uuclenr. O ncelerad-rr

foi financiado pela Fundação Naciollal de Ciência, agência
do go",ê'rno nertc-amertcanc que se -Iesthm a patrocinar
pesquisas bésteas e aperfeiçoamentos de estudos têcnlcos.

Na foto, aspecto purcinl do mC('anil-oIllO nucleal'

(ireve
Continua

SANTOS 20 (OE) - Pros

seguem nesta cidade os en

tendimentos .

para por fim
a greve dos carregadores e

ensacadcres de café do por.
to, que exigem aumento sa

larial de 8Sno. Para por fim
a greve, que já entra em.

sua segunda semana, oTn·
btmal Regional do TrabR
lllO propôs aumento de
60°. para os trabalhadores.

li SITUAÇAO DA AVIAÇÃO
COMERCIAL

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



entre dois componentes cujos tnterêssesinevitável que críticas distorcidas pos são comuns e que ameaçam se dividir
sa-n decon:er de ambas fontes- E, te-

numa suicido improdutiva ínsensot a
remos dúvida em saber Se ,uma critIca estúpida luto d,� "classes"

' ' e

uniloteral� .inacorre,ta. é �a!s �rej�diciO�' E' bem verdade que, em nossa Fa
d� q�e crtr!c s mutua.s. também trnpre culdcde. o de Filosofia, a Intttrracõo dos
cIsas..

. _ germes de movtrnentos de rebelião deDe qU(i�qL':r ��?�'. distorções de alunos contra protessôres encontro Con
r:aJidodes �oo soh�ldHlcam recttza- dtções desfavoráveis, pois o aluno nossa
çoes pr?dUtlVOs e sadios-

. .

é fu.uro professor, e tem oportunidadeHo pouco. por exemplo, fUI infor -

de se crlantor em assuntos do mogistérbmodo de que um estudante da Faculdade conhecendo mais de perto e desde cêdo
or.de atu��os. �Llblicomente. desf�r�u os volumooss problemas que dificulta�
pesado cnucc sO,bre todos os professo- a pleno €xpansao da capacidade crcfrs
res de sua, própria escoro. Nôo sei exc- sional do professor no Brasil.
mente, em que consi.:;tiu a criti�a do es- Ele penetra na Faculdade com a
tudante senàa em seu resumo- "T000<; convicçao de que a carreiro escnlhida
sào uns- incompetentes!" nõo lhe dará compensações E'conQmi"Cl:ll!:

_

Creio qUe há certa v:_rdade na ahr invejáveis, e é e�inodo o avaliar o fato
maçao, porquanto a questao �e compe- deque a aprendIzagem depende da in.
téncia, som2n:e existe em função de r::er tervençao de cousas e fatôres.
t<;: exigência. S,e, por exemplo, a exigi-n-

,
Ele compreende que um bom pro

CiO se refere a aprendiza.gem do mer,- fessor' somente por isso não fabric.I um
ciLlnado ritica. nao há dÚVIda de que ,e!c bem olur::>, bem como 'um mau profes
tem rQzÕo. Nenhum professor, de fato. Sal" nõo chega a impedir que um bom o
de nossa Facu!dade, poderá ser, com-!?c· iLlno s� transforme num imbecil, se êst�
tenJ:;, li pontO de fazer o noss.� CritIC.O possuir condições para superar a edut,[\.
i\prender, d.e fato, alguma COisa, pOl� çào rccebida.
êle é ciclàpicamente imbecilizndo. se� As ati.udes críticas dos alunos cb
condições neuro-fisiolágicns para pOsswr Fi1osofi:J apresentam alga de mOder:l
um Q.I. superior 00 de um paqUiderme· çãa exceto em Casos de extrema indivi-

Se, paI' exemplo o Sr. Crushov, ord:õ dUil!idade
nal' ao. sábio .. Le�njd Sedov que _organi- Entretanto, sempre será válida, <lo
semanas enviar o Marte uns pes de :\- pwveitável ti cOntribuicão crítico e mes
ze u� p'rog;am� poro, dentro de �uos mo Inovimento de a!unO"s contra tlpos de
bocaxl. o Clenh�!a fat�l�ente, �er�. �x professôres, inv-2teradamente lançadaspurgada da Unlao Sovletlca, pOIS dl�'(J' na prafissao como danificadOres da mes
"Lamento trair o Partida, mas sOu in- ma, por m:Jis que as condições lhes se-
ccmpetente para i3s�!" - jam f:.!voróveis para- nõo os serem

Fa!izmilte, o exemplo de nossa '1')' Mos também é verdadeiro '0 fato
IU:1taricso crítIco repre�::llto um dos as- de que muitos alunos na afã cQvarde de
pectas de julgamentos deturpados que fugiram à outo�rítlco, d-everiam tOmar
não encOntro guarida ra maioria e mui- consciência de suàs._prôprias limitaçõesto menOS, nos bons alunos que, emboro e-ciinamizarem suas pote:1cialidodes penão deixem efetuar criticas, mesmo suo lo próprio esfôrço, pelo displina de tre
jeitos a êrros graves, também tra�em balho e re�onsobilidQde perante o cnn
r<sve1oções válidas, e, pois. al'roveltó- Ceita de pr'estígio que o socied�de lhes
veis. tributo.

Emprêsa EdHÔTa "O ESTADO lIdil.
Rua ccneeíneirc Matra. J 88

Telefone 302l _ C.1%& Postal 13'
Endereço Tele;.iflco ESTADO

tnrstor
Rablta de Arruda Ramal

Gerente
oa.,tlll"OI J'ernaz:..C!.. di AqulDo

Re44tor••
AntonIo l'nnando do &n.nJ e 811.... - Olvald1
Mf?110 _ Pedro Paulo Machado.

Colaborttaorn
Pror. aereetres Filho _ Dr. O.�val"'o R.:t'rJ:gut..
Cabral - Cid Gonzaga - Dr, Alctdes Abreu

- Prof. ouion d'Eca - "Major Ildefonso .ru
venet - Dr. Milton Leite. da Costa - Dr, Ru
bens Costa - Warter Lanre - Zl'lry Macha-

• do - Lázaro Bartolomeu � nmar cervareo
- Prof. Paulo Fernando de _�raujo Lago -

Hamilton Scl).mldt- A. Seixas Netto - FIãvi6
Alberto de Amorinl _ C, Jamunda. :i:à�:Dr de
Informação Agricola - Arnaldo S. Tbi:l�'J.
- Gilbert-o Nnhas e M:1urj' Borges,

,
, I _ Bastante movimentado e ele- panhodo na cidade de l tcjai, o jovem sr.

, gante aconteceu a noite d:
.. sába�.o n.:: Delfim Peixoto Filho. ,

ti "Scrnburó Bar". quando, Célía Re1s"de'J .

* o) ... ,
, �7�y����' r�:ni��S�d�u��:\�S:�;��e 50; . . _

ca.-ntor "Bosso Nova" também dornin-tu ? - O cantor e comcos.tor �UI"l,
o requintado amb�e�te, com sua bonita ��;;��e S�I��:�a;i���:i�fo:e�arcao����.voz e suas compostçoes. Al�gl"e, para porticipar do "Festi�al B::Js-,

s9 Nova" a se realizar naquela Cidade,
,
,

Represent'l1lte�
aepresentacõee A. S, La..ra Ltrta.

RiO (GB) Rua Senador Dantas oW 5° andar
Tel: 22-59-24
São Paulo - Rua vteorra 1557 ,- ccn]. 22 _

Te). 34.894.9
Pórto Alegre - PROP-'\L _ RU3 dos ándr.tdas
nv 6Di - Sobre�'Jja.
Agentes e correspondentes em t/ldos os «tu

nlcíplos de Santo catartna
....núncícs mediante contrato de acordo cr-m II

tabela em vigor,
ASSINATURA ANUAL - CrS 2.JOO,00
VENDh AVULSA _ Cr$ 10,00
A Dlreçdo não se l'c�1I(1nslrbilisa 1)('!(1<
tos emitIdo" 1lO.� fl1tl.fj()I, 1.Z.�s jl1('

=' -

2 - "'b'is um "Encontro de Brcti

nhcs" aconteceu domingo no Clube Do_

re de 'Ag.Jsto, bcsrcr-te animado.

er e e-

A USAID cooperas
o Senhor Governador Oel- reporto Hercílío Luz cne- trar na sua fase de revisão

so Ramos, durante seu go- gam os técnicos da USAID final. Amanhã. os 8 horas

vêrno tem tido, de modo e também do Ministério ria no auditório do Pnlacío das

permanente, cem rererên- Agricultura e os trabalhos Diretorias o Encontro seré

��ant���'a��'O�1:;s�:V0ivi�:�: �: E�:��tr��:e����::�;:;; ��ta��do�,.� �?o :e��nohO�:�
to da produção ezropecea- da p'r()duç�tO Rural, V[IO en- será encerrado.
ria de Santa Catarona, uma

preocupação básica - con·

segUi.r desenVOlV.imento
tec.

rnológico e uma maior aplí-
cação de recursos rtnancet
rcs.

FOI com esse Intuito que
Sua Excelência apelou parr
os tecntcos da USAID, r

que traduzido é Agência d'
Desenvolvimento tntemacj
nal dos Estados Unídos d
América do Norte. Esta r

gêncía, representa, com

Escritório 'récntco de Ag-"
cultura Br.asil-Estados UI'
dos e operação "Aliança se

vem

ra o Progresso".

o convite de Oovernnd.
Celso Ramos, foi acerte C(!) .

simpatia pelos técnicos d
USAID e dêsde Q dia 15 d
corrente está entre nós
Dr. William espeoíajísta no

te-americano em organizaçâ(
de produção agropecuáríu.

'"'-Ao I 'lesmo tempo que
Senhor Governador coo.

dou os técnicos da USAI.
também recomendou ao L
Luiz Gabriel, Secretário c

Agricultura, que preparas
uma agenda que fosse co
t.ríbuinte para matéria d,
debates com o grupo técr.
co da USAID e ETA.

Escola Floresta! -

Eundação Fraiburqo
C.ONVOCAÇAO PARA ASSEitffiLÉIA GERAL

EXTRAORmNARIA
São convidados todos 05 Srs, Membros da Asscmbléi'l

-Geral, da Escola Florestal·Fundação F'raiburgo, a se reuni·

rem em Assembléia Geral Extraordinária, no Clube Vitó·
ria, na cidade de Videira, S. Catàrin!, no dia 19 de maio d�

190'"3, às. 17 horas, fi fim de deliber,uem sobre a seguintq
Ordem do dia:

A) Leitura, discussão e aprovação do Balanço, contas e

parecer do Conselho Fiscal, referents as atividades da Fur.

dação. ,,�d
B) Estudar a extinção da Fundação
C) ASSWltoS gerais.
Na falta de quorum, a Assembléia instalar·se-à, em se·

" gunda convocação ,com qualquer número, 30 minutos após
{. hora marcada para a primeira convocação.

Os Membros da Assembléia pod�rão fazer,se represen·
lar por procuradores, com poderes esoeciais e expressos,

Wi1ly Fl"cy
Presidente...

(continua)
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:;1 Ú "bTADO" . o rn�'"
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VK.N&\ liIIE VEfClWS
l!IUII.I pita. OQNCO"!'t-

1UtScu. PIlBLlCA l)!:
"YEIID4 DE VElCtn..06 do
Serviço Social da Indústria
- Departamerna Regional

Pública M.i 630500U de ..... Co_a.

o' Departamento C<mtL'�1 unkbldc - um QaaDtil1:a(� "�:' �:=
de ��,:as'f �(���a i',�\�: �4010_ Para.fuse de k'n0 encontram'�hda�-m�
�a�' no dia 7 de Junh\< us zlnc�l.(lo o/�;Ca. sex�?vti��: diante concorrência púbh-

��a��itiu�o� ��ller;,el:��, 2� d:��n� %�h;r;_I3��ar.t,- �ew:: :�i�
� PUm...I- dade - III . ......�o, Jteglo

C� na", ccndtç�s �\::n- ti�':-S,:�'sO�:���:;'� -.1:

1Je'5. dt.n'll 31\" X 1/4". Ull!�.;·- 1" - trm .JeEq:l. mB!"f'o.

I _ � CA o 'YS- de _ .mlbelrO. QlW.ntl..1",n� �'::= ';::',m�
���n;; .��� �'::".:t::::
�·"fio� e SIlO-

�,,,,,,�*' E-d!'1- 'mII. er'IIIII!IIIIltl.
ae .,� .. ;)1',j,

ta CiIIIIIIdba. .2" - 'tMJa Kambl. tan'l"C'l.
te.. 'g'� - Par. ..... -

0IDiL As� _50 �MlEIl, no 196:1,
t:tdIIIik - •.-

"......, ..� _ l'II.' w-rsm. '*' CTe-
2 - P!aa.� fte a·

.... tatal tIe ,,"1� ... ., -dUR6ros, .s& .. , pelo
=-c:�A.,":' to. 1IiIIIIIh!Do tte oferta de

me do -.u.aicipI" em 13"t'T_ Cr$ _-"00 (�tos
co. tJbIIIIlIde _ Par. q...n- U. - �nDADI!!� �l.

��a'p�:If\c:, l_oa�tl""- r-Um�. rna.rc9.

efIt bnWtca, e� � ..... ......as- as �s WTT,T,VS. MI) 1!l'i2. motrlt'

prêto. Unidade _ Pa·· formalidades: n6 F-4-1

130':!ir
('11lza, 4 d-

Quantidade - 1.500. r;ã� -deaprcc�!�fm:Ct�-a� llnd,ros, 45 P. nelo valor
4 - Piaca pjmotoclclc;tCl. submissão às normas do mlnJmo de o rta de .

cõr alaranjado. com. l'lS-
J!:&tal n. 181_1-1*. ):)'11••1- Crt 12tU18O,_ (conto e \'In-

cricão cm JII'êto. UlI.il\a(lc
CardO:bCl DiáriO Oficial n. t.e mil oC1"''''f!1t'O�.

;:� Quantidade _
..

7.238 de. de fe�ro de �YS ��;".rea:��
� :::u= =.\ea.�:m� l�;_ Ots envel�pes, '!Ol':- 1f1S8, Ml'ltor n" 'A1\0464t, cõr

lha, c� em pret.. � �as e docu- :�'V1I�t)rcl������ d!O o���:
pi� ,.-n-ttC'\olal'. l'ni- :;::.Jo ���t�tlc�"� ta de Cr$ 400.000.00 (qUR

:;;".- 1ml�. QaMtti.:bde traI de UDmprat!l, até. às lZ trocentos mil crt1?elros).

8 - Plllll1trta jml:!tc1l,tlv'l. (to r..�s�� ��Cj:'°f'�� Wl�LYs ��Rl��D.m�r��.
��:�e:n.� �I �ne�n��,taas�:��: 1QIi'l. mott)r n" B '1':'.11.1-

Venc:ida a concorrência.

����4!a� :;:1IllelI�C:�;'� � C��� �:��77· ...:10�lin:t)�fer: H�;; no m�snlO dia 4 de junho

�14atrIz. p/llso-o E'l'Il ul!- }IJr�s:_ As propostas SNoiJ
� ==n"I'\:uat1'ocen. �rac�l"��leano�Oo�����

f���� de: :..�� ��7i�.I� ������. Os inte'eSs'\dos na CC'�l. ��g;����'l�re�op����J�
t1:Ji!idiaôe - 1lJlI. Quantl,;1.ld� 9'& elos proponentes :;;. ���.!.� pra 1<>5 veicut<"lS arl:rna es· pelb mesmo.

.

dp.rl.e - 10.

8"�Âücate espt'Cial poh). rcpresentatnes legais. ���i�r��S�st�e�:ã�e�:::'� d��r�i�Ó��ól!.l��pagS: (O�;tn� �:::����. � U��
loeaçio de chumbo lan ,', UI _ JULGAMENTO ment.o Regional cto Se!"... :- menta do veiculo compra· d"� - um - Quantidade
de 7". 1.1nidade - 1,,;,;. ,/' co So�ial da Indústria (12 do. _ 4.
Qtumtldade - 5. No julgamellto da CO:l. SfMyI-J'I, c-.#lr1n.... sito n·_) Os veiculos de que trata 12 - Foredeil'tlS manlla.1!;
9 - Plaqueta indicati'la. p.r corrêncla serão ,..bserv3,c!,l. Edificio Plameg, Praça I.i o pl"$�nte EDITAL, se en- (tioo he'-beouiml com man-

o ano de 1964· pjveicUIJ (;- as d-il!l�içees do art.�;' de Xovembro. r, andar. contram à disposição d03 dril d.::: 1/4� - Unidade - '.::, _ ':C;p""l tt�
fictal do Serviço Pú,Ill�co do fte� , ....prova.h � C&rútal. ntl dia 4 &! mWJTe5's8dos. para exame e U'" - nrl"nt>�e - 6. 1�". Ci'\OTl hJ:lncada e mot

Estacmal, fundo vetd..!· pelo Decreto n. SF-25-!l8- � de corrt>nte ano, 3té verificação, à Rua li'eIIpJe 13 - Jogos de bro� DJI- de 1/2" HP e demais
vermelho, cj:n8C�ção 'm 61/382. â6 10 boras, hl'lra f!�Jl E'lll SchmIdt, Galpão dos �Te- n. fU'-fOo1pira tiDO ber'be sÓrio.:: _ TT ... ·,,-,,'l - um

prê-kJ. Unidade - U:.1 1\ c,..ncorrêncla pOdp.:â q\E as propo-<;t,>_s serão re- nentes do Diabo", nest'J quim 1/16" a 1/4" - Uni- ()n:>.ntidade - 2.

/ �ua�tl����I1;t; l'�icat!'1:\ f::�l��ap�:�Gr�I:; cebid'>!l e IlI.J"('d'ldas, n.l �::- �i:r��n:das�i dade - jogos - Quantlda- 54 - Desempenadeira
, ���j:f�ode��� p.I;�I�I:,�g lidade _'xpresftaQ'.ente eXJ' :=(:s,d�p���SC�i�:; às 18 hora'!>.

de - 2. �;2 ���S":!:Ófl
Federnl, fllndo azul �l..ro r��o?�:I�mLei�:ej�:��jS!�� de �flIl"or.-tôn('\a Púhlica dO���;��al :���! m!�a-�cti��di�: c��! .::o������ ���u��
c/inscrição em pl'êto, u- concorrentes. a,.. Estad'l l'U =.t�AsDe;�;::;t:.to de�:�� tria em S.<u;�.a catarina, 17 Qlmntidade _ 6. tidade _ L

�cJi� - um QuaotL.ln.jl) à moraUd3de da Conco\'lén vir em en"elolJes fe,.h�I'ti'l, de m:lio de 1963. 15 _ Escartadores de 3/8 55 _ Tornos de madei

11 _ Plaqueta lnci.ic:�"Jv.'l Cl� D com o máximo de ijlgtlo. A Comissã'l dE' ColHlerrêncla .....,.1/2 _ 5/8" um de cada. ,de 12x36'� com ban

do ano dE! 1964, p/vel,:"lo le co:!��;����a 'b�r:!��� t�o com tOda olarez:l ]9-21-25-31/5 e 3/6jd:J - Unidade - 1 um - motor e demais BCessóri

��1.� 6krvlÇf) puo,w.o -sã;- Julgadora, reser",�_se Q'���o; 3dC ferro o� =to�deun!/:_�;� U

rr� c.;j���:O���;:: :ro���: .. :-�::.-:--==.,...,::-."...-"--;"..,,.�=--r-- 1'.ITOea"de pna de 4 a 25 mM. � 2.
.

�ni�l' .- um QaltR'til'f'llr!o _ �1'.!.Sc;.;.:.t:� qig, ..;.�_ �"!II_ft""" (• ..i....a ... (
- Unidade - jogo - 56 .- Esmeril de b

12-Sêlodechu!nba'!'16 ��p.:��� :1asjntere�� ..........� ... ue � ��O;d�formiore- =�:t�o22&��s(C
mm de diâmetro Unl.h!le IiB'l'A"" DE ro"(X)R.2N" missão as norma. do EdJ.. 10 para madeira, 8encto: proteção). - Unidade

lõo.��o Quanthlade -
.

mai;I��a:;o�lls, em '7 d� a��.� .::�=l�p� �/;:: �/� �/.r 3�B;, _!'P, �'1 -=-�=e� s!;r
13 - Arame em rolo c!t: de C0mpr&6: tbma püblico '1.226 de 6 ele f� de 0I.'.Im eabo - Uni'" - sobre6SRlentEE. para

j� m;��6!' �efl�e�(l�f:���� . (RUbensp\ii:�ri>�;'a' �I.:.-'�s �al�s,n:. � 1�); _ Os emJelopeG. coa- -18-__j=--:d� 3pa• ���tI��� 1.,
ile cnasS!s de carroe�r;�. � à Praça Lauro 1IIIBer. lâldo pr'f.IfII(â8S e dGca- .. � madetra. - 58 - Travadeira pI

n� 2, CONCORlt!:NCU PU- mento6, degerBo 91!11" ed:'I'l:- 11'Iddaóe - Jaeo -- Qaanti· de fita "Acerbi". - Uni

Crianças quer.em se AHabet,'zar ,:��. nas condições se- Fra�!O�r::::n�râsCe� dn�e��"I\S tiO')� ,,""''-p. � ,- um - �.

I - OBJE'T'O DA CONCOR- horas do dia 14 de junho - Ullidade - um - Quan- 59 - Beguas 'N: para
As cr�anças querem se alfgbe.izor; os jornaleiros Rli.:NCIA de 1963, mediante recibo, tidade - 6. senbe Ele 0,89 cm. - lJI,

os engraxc.tes, os vendedores de p·ipocos os lavadores A QUI S I ç A O em que mencionam data e 2fl - -(ih"'",,'! de fende, d<>de - um - QD8ll
.

d� autos, � rr.eninos pobres, n8Cie$sitam de ti, estuoon ba�ho-; e�n����iri�r�n:�:- ��j�aadO �orref������?ó ��; :n��Il.��('��:/�X!5 rl�m.
- 4 ,de60�O'compassos para �

te· Neccs�utnmos de QuodrOs�negtos para as OUkJ3 de _ peça, Quantidadfl _ 2; Departamento Central de 3/16x25 cm. - Unidade·- pis, flHo de 15 cm. -

UIcooperO conusco COmparece_ Ô "Seirée do Prato" 2. _ Bancaoos para arte:;- Compras. um - QUfOntldade - 12. d9n<1 _ um - Quantida
que s.=rá realjzado na Uniõô C&tarinense de Estudcrn- gráficas. Unidade _ peç�, c _ As propostas serão 21 .- Puncão tipo repu- - 10.

tes dia 22 às 21 horas e estaréis C<lntribuindo para a
(...��n�d��n�da�: para 301" ��:�: � � ���:n�!: �.�s ���:"p:e��e�/:�t.2 t��ll;lsM�iu=a.d�8.b1

alfabet'iz.oção dos meninos pobres de Florionópotis . te!l gráficas, tipo II. Unida. proponentes ou seus repre. lMiA.""�e - um - Quanti- dade - um - Quanti
Educar é construir um ..-K:WO mundo! .• �

•

de _ peça, Quantidade _ 8eldantes legais. dade G de � 2.

2; III _ JULGAMENTO 22'- MB.rtell'l" rle 1I0h!S 62 - Esquadros plásti
4. _ Bancada para C� Nu julgamento da con- de 1'1: "1"'1 ....<1..<; - :no p' ... ., ...."I<,�. de 45,,2R.·- lJnidBde

rir.m.ica. Unid:>.de _ peça, corrência serão observadas - Unidade um - Quaoti- um _ Ql1l'mtJd.Ia1e - lO.

Quantidade _ 2; as disposições do art. 23, do dade - 6. � - EsQ1.dICirM •
5. _ Bancada Dl\m tra- Regulamento aprovada De- 23 - Martelos de nenas de 6I)<'Y?,!'i - Tl''I,ldlorlfl

balllOS em elefricidade. lo Decreto n° SF-25.oo.s1/ de 200 gl"1"mS'Os. - Unid<l.de ufu - Quantidade - 10.

Unidade _ péça. Quanti. 382. - ""T'l - Ouantidade - 6.' - 63 - Tesouras com

dade _ 1; A concorrência podem :w - Macetes de m"delr� de 18 cm. - Unidade -

6. _ Bancada para trabn- ser anulada, uma vez qw para marcinei.-"" -
U ..... /"h,. - Quanti.d8tIe - 4.

lhos em metal. Unidade _ t:mlm sido preterida fonna· de - um --: Quantidac;ie - 64 - Tesrnl1'as comuns '

peça, Quantidade _ 1: lidade expressamente exllti· 6. 111 cm. - Unidade - um

7. _ Mesas para desenho da pelas Leis e a omissão 25 - Esauadros metoii:· Qn'1ntidade - 4.

completas (prancheta

Co/
importe em pre.iuizo aos cos com abas de 8" - nri_ 65 - Transferidores pi

tamborete) tipo escolRr. concorrentes, ao Estftdo ou dade - um - Quantidade ticos de \80. 01 de"""'"

Unidade _ peça, Quantlda 8. moralidade .da Concor· - 10. - Unidade - um -

deOBS�°Os modêlos e espe� �c�artamento Central de�'So-cm��mn:J�:=' ti:d:_-a:� mDimet

clficações do material aci· de Compras, por sua Co- gra&lOOas. - Unidade - das. ? .....<><:.c;adas. de 3fl (l

ma estão a dJs'Poslção d03 missão Julgadora, reset"V!l.- um - QulUltidade - 10. - Unidade - um _ Q\l

interessados na séde do De- se o direito de anular a 27 - GramlnhClS de duas tidade - 10.

partRmento C e n t r a I de Coneorrêncla, caso as .,1'0- hMte.. paro madeira. - 67 - Jo�s de 14.". ét

Compras. postas aoresentadas nilO UnIdade - um - Quanti· cõr grandes. - Untdade
.

II _ FO'RMAT,IDADES correspondam MS Interês· dede _ 6. jOgo - Qutsntldade - 4 •

. va!..� �!n!t�r:�sll!r;:Uin�6�� sC���a������, em 14 de m:id� ���:::o��! .8"��ao-�������de 5
formalidades: m:J.io de 1963. dade - um _- Quantidade um - Ouantidade - 10.

a _ npresentar dec1arn. (Rubens Vi\'tor da Sitva) _ 2. 69 - Granéis, senrl,..: " d

ção de conheciménto e Sllh Presidente m!:id� t��-;:'�'Js� U�ta:aa �6 5Yl�!'i;'x-��_:ox;��
de - um - Quantirta· de - mn - Quanti
de -'2. - tO .

30 - PedNlS> de amolar 70 - BollUldetru. 8EID10

(granulaÇão dupla). - Uni· 2 de 25 x 35cm. - 3 de ....

dnrle � um - QuantIdade 35 7 50 em. - unidade -

_ 10. um - Qullntidade - 5.

31 _ Grl'lsllS meia. cana 71 - R6Ios para tintas

'Pare madeira - 10". - Cf'Int cabo, de 10 cm. - �

Unidade - um - Quanti· d?Ae - ttm -

Quanti;jdIWle - 6. -a
32 - Limas meia eona ...., - � de

���adc:�tR=)_��� ��1\6C';;-_���.J
U1ade _ 6. ,.. jogo - OUanflctnde - 1.

33 _ V.,,"S oUf'dr".d� d� '13 - Pontes de tipo
8" _ bl'lst?-rd'\"I - Un;,da- eorpo 8 - TeClonr\1'IS cf

de _ um Quan�,A .. rt� - 6. ue<'!tiVR. C9';-1(8 - Unidade
•

ta;�__;'d;l�_r������ j��:: F':::t�tl'P-;;, !
um - QtIIl:At,ldade - 6. po 10 - redondt'tS clr

35 - r.lmas trlanqulares tJva cata - Unidade -

nlUl'sa8' de 6". - Unkiade 10 - Quantidade - 3.

_ m:n - Quant.tdB.de _ 1.2. 75 - Fontes de tJp

tI;�-!����:��ç�� �!:�;: _;_em���t
......,'''__ �. _de -fogo - Quantidade
17, �. E'I...... ,.., ..." ...res d� 1-

�:'�..

' �Q���tia:-'\d�����.-t ��- .. ,p�\-_�;�;� .d�/�;;��
...""'....';iij.""' •.

__�._ o;.P:;� .r���� � .r�:li'�,:,-;;·����ni��::,,��gO

.

"cPARTAMENIO CENTRAL DE
.QMtRAS

Edital de Concorrêntill

APARTAMENTO -

Vende-se recém construido no centro com 130
m2. Tratar à rua Estêves Juniof'; 12 nesta.

21/5/63

RU-MARCAS E PAlBllES
AgeDle Oficial da J'ropriedlde IadIlSbial
lieUta:lTO de __CCU, pmmt. de�, nmnea co.

WWTciats, tituloa ';e ea:ta6e�� .....,...... /1'fl8e8 dt
JlTopaoanda • marccu de a:pm1llplo.

lua Tenenle Silvelri/., 29 - 1° andar -
SALA' _ tAt.TQS .,., CAI. "Ata - FLOR'ANO'·
POLIS - CAIXA POS:rAL. W - FONE 3912.

momo DE IDIOMAS TA 'lIGI
I) INSTITUTO DE I[)1OMAS YAZIGI comunica

o todos- 1:15 lntp"essadoS que j6 estão abertas oe ma

trfculo. para "CURSO DE CONV€RSAÇÃO EM

.fN6Lts pcm:t 'QU'O'i9qU8r do três Estágios, oferecen":"
,horários adequados nos períodos da manhõ. tarde e

ii rtC)ite.
Outressim. comunica oos alunos vigentes que o

Teinicio dos aula" será no semana em curso, óbede
cendo GQ9 horórios já estabelecidos.

hlelhOl'e$ informoçõel IV Secretaria dO' Instrtu·
ta ....... "orário dos 9 às 11 horas e das 15 às 2C,45
h_05, de segunda à sexta fetra e. aOS sooadl'l!l

••
do,;

9 às 10.30 horcn.
�h, 4 de fev",....o de 1_

.
- "DtRiCÃO

_110 1M 11M AII8
Ag""" Cem" ,.·,,",inres probobilidadeS - Foco o

sua_ Q _ Cr. F.:.a..\o.Aduoci.. 748 CUUO
C__,..,

e precisão. o veiculo que
interessa ao proponente,
com o respectivo valor de
oferta que será defI_Uva.
É mdispçnsãvel as as

sinaturas dos interessados.
naAsres�rode�o se

referir a cada veículo de

per"'-
êsetm, cada veículo rece

beca maa proposta em en

ye.1ppe feaDackl e ruMiCado
pelo proponente, Não íru

porta & que o mesmo con

corrente taça propostas pa
� � os veículos, po
rém, tllis Jft'o;:rostas, con:o
se escesece

.

actma, .rao

lei.tas em emrelopes sepa
rados, Veiculo por veiculo.
As- propostas serão ater

tas na presénça de tectos os

concorrentes, caqemo o di·

reíto de aqu,isi(,ão do vot

culo ao ...� maior pa-eçJ
crerecer.

Os preços de oferta se-

tão absolutamente para pa

gamentr <t. vista, não sendo

apreciaC:'l� propostas quo
contiver a �Já.usula de pa

ga.meot.o à prazo. •

Os :9agamentos deverao

ser efett1lldos em moedll
CM'1'SIlbe do pais.
Na parte externa do en

velope que contém a pro

posta. deverá constar as

caracteristicus do veiculo

que interessa ao propo
lIe�te. porque é facultado a

todos os proponentes a. re

tirada de suas propastns
antes da abertura das mes-

Apartamentos na praia
de Cilmboriú

Na mais bela e confartÓW!1 praia do Estado de
Santa Catorina _ CAMBORIÚ - dispomos de exce'

lentes APARTAMENTOS no' Ed1ficw. IlCAMBORIÚ
PALACE" .COm loealizoção privilegiada. eis Que está
a CEM METROS da praia ..• Os opartamentos, de fi
no ocobcmento têm 1, ou 2 (lU 3 dormitórios, com sa.
la de estar, bonheirO e�e'

_ O Eéliflclo acaba Ô" ser construido
- Os A�.,mentos estão desocupados
-. Bons 'preços
- 50% à v.ista e saldo em doze I'l'N!IieS

Enderece !-tole mesmo SeU pedidb de informações
é ADMINISTRAJ;lORA PREDIAL LTDA - Av. Viam
te Mnchado ,18 .....:.... Edifído t<worn"ki 5.° ondar
tunti'6ã _;_,_ Parano - rene 4-0155. �

EDITAL 00 CON<J8_'_. aendo: 1 rrct-s *' '1/2'" - I

elA' P1)BLlCA N· 63/05/010 bedanos de 1/2" - 1 for-

O Departamento Central mõcs-tacas t!e 1/1:". - Uni·

de Compras, toma publico dade - jGgO - Quantib
que fBl1i- :realizar, no dLa. de - 2.
17/6/6.1, ls 1& baras, na saa 19 - � de 1-

séde. "I. Pra� l.<",� lI/flm ....
, oem oaB. - 'IIDIIIIdt -

n" 2, CONCcm.R!:'NClA PI!. um. - Qnant14ade - 1 •

BLlCA. nas cea:tiI}6eB se- "48 -.JoJtlSlS de �a

guintes: para escc de púa «e 2 a

I _ OBJETO DA CONCOR- 8 mm. - tJnidade - jogo
RltNCIA - Qwt!Idclsde - 3.

1 � ��p�: �� '*ci" ou �T�q=s_de��;
de haste, com abertl1Ta do:! jade - 6

3� ou lU cm. - UmldaOe - olI'� - sutas de 7". _.._ Uni·

um - QU!Jl"ltidade - 6. dade - um .,- Quantidade
2-�osem"C"ou -6.

A.e baste, com abert.ura de 43 - Metros articulados

6" ou 16 cm. - Unidade - de madeira - Unidade
um - Quantidade - 6. um _ Quantidade - 10.

� _ arrne-ões para serra 44 - Travadei-ra part
ucoüec. - Unidade -. um serrotes tido a1:ioate.
_ Quantidade - 10. Unkiade - um - Quan

4 - Lâminas de serra pa- dade - 1.
ra arco tíco-tícc (médias). 45 - Raspadeiras m

_
n_'''vl" _ dúzias _ nuats para marcíneíro (d

Quantidades - lO. aço). - Unidade - um

,J - ::;errotes traçadores qn<>T'ltJÕJOde - 10.
rl.e 20' - 10 pont,os. - Un:- 46 - Pincéis, sendo: 4

dade - um - Quantidade 1/4" - 4 de 1/2" - 4 de
_ lO. e 4 de 2". _ Unidade - II

6 _ Serrotes de Costa Quflntidade - 16.
l'J;' _ rr"';clRde - um - 47 -. Jogos de 'brlcas 'PI

Quantidade - S. ra _ furadeirn de madEo-ita

7 - Serrotes de pol1ta. de 4 a 12 mm. - Unidaàe

U!", com cahl) de três lp.- joP'I'I - QUl'Illt.idRde _, 2.

minas - Unidade - um - 48 - Panela de cobre

Quantidade - 2. ra cola C-banho-mma).
'8 - Al·T"":l.';:'io metálica Unida1.e - um - Quant

plH'fL es:quadrlas com lámi- d"rle - 1.

nas ..
e cRut1.cidllde para ser·. 49 -. Fogareiro de 8", f!l,

... " .. .,.,..."rl"i-� ... 1.; '" np. lar· tr(r:o c/du<1.s hocas - 2

gUra. - Unidade _ um - V'ltts. - lJ ..... in.s,orl.e - um

Qmmtidnde - 1. Ql1<1.ntid1<de - 1.
9 - Re-""ot,es de 14" - 50 - F,'(t.int.or de incf

.

PlaIna manual Stanley n° :i, dia. _
n".-l ... .-I.. - um

- Thidl'.de - um - Quan· Ou9.n�jdade - 1.
ttdf'lde - lO. !iI - Se"'I"a circula.r
'n

_
.... , ... .,..,.,_ ..... ..,"'\::I.i,; 'fl", cfhl\ncada e motor

Stanley n" 3, para afagar. - 1 BP p demais acessório
• _.,

- ....: ....<l.ot.l· _ Unldade _ um -

tici"de - 1.
52 --. Serra de fita d� I:!

c/bl'ln"Ada e mntnr

1/2 HP e demais acessóri
_ Unidade - um - Qua
tidade - 1.

7' -""ntes de tIPa.. CIOl'- um. - Quantida1e :._ 4

po 8 _ grifo c/respectiva 122 - Puxador natural

lIIIixa _ UtIMIlde _ � _ (rMo) - Unidade - me-

Qua.Mlllade _ 1. t.ro - Quantidade - 2

78 - Fontes de tj(IIes, epr- 123 - Tesourão manual

pc 10 _ ertie c/respectiva - Unidade - um - Quan·
caixa - UnIdade - jogo _ !idade - 1

� _ 3. 124 - Prelo manual O'J

iw _ PIm_ -de trpos, de pedal. 1) '-"mns de 18 x 2':;

�oa�-_���re��; �Ucia���d� �
um ._

go _ Quantidade � 1. 12" - , •. .uunotína mnnuot

80 - Fonte de tipos, cor. de 5Ocm. - Unidade � am

po 1ft _ rentesíe c/respec- - Quantidade - 1.

ttv>a caixa. - Unidade·- 126 - Maquina de pico-
j.ogo _ Quantidade - 1. tar de bancada, enpacíuade

111 _ Espaços corpo 1":- 40 C.TI. - Unídude - um

���1. quilo
- �._:1-_Q_u"'l+n'�..iu..·alódew..-",.",1",

.

...,,""' _

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



',�, DIA 22 AS 2IliOltAS':NA SEDE DE'UNIÃO CATARINENSt DE ESTij,DANTES'''SOIRt.E DO PRATO" - EM BENEFICIO !lO CURSO DE ALFABETIZAÇÃO
POBRES

Minis ro da', Viação inaugnu-trecho ferroviário calarinense
ff�i�s�i;?�:,�O ��;��:�� v� Viaduto em 100 dias: - CODEC inicía auspiciosas atividadeCidade a Ponte Alta do Nor- bllnhou o prcpõeítc do 00· Confonne se antecipara, mais de três meses, do Via- ficado para o transito pú.te numa extensão de vertes vêrno Federal de continuar está firmado o contrato pa- duto, no Estreito, obra. que bucc, no populoso bairro.

,quilômetros, que se Inte- com seu programa de ligar ra construção, em pouco' se reveste de �pecial signl· do OonUnente." ,
�

gram, como se sabe, no por via férrea, Erasilia a
Dia 15 último. na stpe�:en:: :,:::;!�� oS6o�=� ���!� c�:r��e?Son:��:' S�'1ERO BA"CIOIAIlEITO DE EIfER· P�V::�C:�Ca:�::��t�od:a�;:� a��eo;: �: �:::s�����o segure ues-

GIA IA GUARABARA �),(��i:a da:en::L_==:::;;===;;;;;;:=========-_:-- RIO 20 (OE) - A partir são es segUintes: Redução da concorrência pública.de quarta feira será ainda a metade da iluminação in-
Berreta e Cia. Ltda., assí-mais severo o regt-ne (J.e terna das lojas, Proibição

racionamento de energia :\i�=�P�:bi�:had: no: cOon�l: c:�t��:��o e

���ii�:s n�d:�°dn:spe�o:�: uso de lâmpadas de rnats �:n��=e;t�a�D�missão de racionamentn, de 50 watts.

�Ohfuêp.cia �e eminente
cierJista carioca

Hob o patrocínio do li;.i- imlmeras veze-s - .... Rio, B,�-
uun.o Ijrasü - B� 'JS i..... :'r��!zonte, Alegre
Unidos o sr. Miécio � ,:.> e -ópclis. 'e nos
..... b� Uvuh.lS, connc, E Unid aiQ rm-
UJI"_",(L, caneca, VK

cente ela éseccíacê,
terra de Astrcnomt,
rá Ieloríanópolis J;d.l
zar uma puiesu c, '-

ter popurar, com u

esclarece, us '1IlWnl «íos
sôbre temas ligados
quísta do e�paço' t_ suas

conMeqllencias cicntiU....as e

sociais.
O Sr. Honlds, encarrega-

�wetírio da
izenlla falará
oje na' SOBE
atendeaco ao' convite for

,as

de Ouk. e r

do também
lançamento d

em Cabo ca-

A conrerênr-í«
23 do corrente, às 20,00 ho
ras, no auditório do EdiCI·

. cio das Diretorias.

uverst
.õmícas
m, ten
) a um

. foguete
,1.

e vem corroborar o que
dissera o engenheiro Rui
soerea. ao empossar-se no

cargo de Diretor-Executivo
do Gabinete da autarquia:
""abrirei imediatamente o.

concorrência publica desti
nada es obras do Viaduto."

Compareceram ao ato de
lavratura o d:.o. Aderbal Ra
mos da snve, os deputados
Dib Cherem e Ivo Montena

gro, o engenheírc Rui Soa

res, o �r. Ruy do Valle Pe
retre. Diretor de Adminls

tração da CODEC e os diri
gentes da finna Berreta c

Cla. LUla, Srs. engenheiro
Osny Berreta e Waldir Ber

reta, S6cio-Gerente. - Os

nagrantes mostram aspec
tos da assinatura do

será "dia

trato .

MUfISTRO FALARÁ S;'BBE A CORFE
URCIA nrt..:;RAMERICAlfA DO

TRABALHO

�:;�i':���::��.!::Ed� Regressaram ao Rio altos funcionários do BNDE
�10 de Jan�lro,. �ro��zlU o

_ _.. Regressaram ao Rio, de- ra, cujo projeto e respecti-rograma cíeounco Do A·
pc)s de alguns dias em nos- va ·so!icitação de nnancíe-orno as estreias" com
so Estado. os Srs. Drs. ceio menta encontram-se em ta-rande êxito. Seu livro, "A
Almeida e João Benaduce se final de tramitação noVida r:o Espaço" foi publt-
respectivamente engenhefrd B. N. D. E.cede em 1960. Tem-se dedr-
e economista. exercendo OS �1s.itantes e técnicos,cada A. realizar conrerên-
funções de áudítores no rtcerem sumamente ímpresCIaS de divulgação cíenttn-
Banco Nectonet do Desen- sícnados com o dínamís-ca, sendo-se apresentado
volvimento Económico. mo e a celeridade com que,

S.S., além de outras en- sob a supervisão da CE
vídades, estlveram. em Btn.- LESC, aquela emprêsa exs
meneu. onde, em ccmpa- cum as obras que. darão
nhia do Dr. Udo Deecke, mais 22_000 kwa de 'energia

�G-rrl-� �:al�, eO:
das Centrais Elétricas de parte, a carência energétt
Santa Catarina SIA ca naquela rica região do
• (CEL-ESC). ínspecíonaram Estado.
as obras da Usina Palmei-

mulada pela entidade, o sr

Eilg<1niü uoín vtére, titu
lar da Pasta da Fazenda,
comparecerá hoje à sede ==tu� ::r���:_����:80�:'°J!i::.DZ:dr������:�O-::r:u:r. !o��da Sociedade Pró Desenvol- pauou<O

Dollanhol, Diretores da mesmaímento do Estreito. Na
resposta dada aos dirigen
tes da SODE, acentua o u

tular ca.artnense a "satis
fação de trocar ideias se
bre ui-j-iectos fazendários
em g�n.l".
Como se recorda, o �
retãrío da Fazenda esteve,
recentemente, no Estado da

e::�:a, ::t':i:ar:;es co;;
envergadura do Minístérío
da Fazenda e o prÓprio Sr
$an Thiago Dantas, enca

minhou assuntos da maior
impó'rtância para o Estado
de Santa Catarina.

ronte sô�re O
in Hercilio

. Embora o ','chóro" ·,s.-

ci9nista, com indis'f, ...e.l:i
iágrlmas de crocod_ :>0-
bre' o muro de de_ ,ulvi-
menta catarlnense, r Go-
verno vai cumprind ,·JtlS

metas, ÍJ1arredk·d!"J.llimte.
No Alto Vale do It«.:ai, es·tá.
.em a.wlerada fase -de con,,"

truçãD a maior ponte esta·
dual, de concreto 'armado,
SObre as águas do rio Her·
cílio, medindo mais de 200
metros. As obras têm UI:n
seguimento IninterruJ,!to.

RIO 20 (OE) - O mtms- Trabalho, realizada em Bo
gotá. Disse que reíterarã
seu ponto de vista, de que
os trabalhadores devem
participar da campanha pe
Ias' reformas de base, e dos
planos de desenvolvimento
econôeaco. politico e
cial do Brasil.

\ DEUS tem novo Diretor
• Tomou posse rlo cargo de govêrno: justiça, trabalho 14 mêses- os beneficios pres-"
Diretor Gerai do Departa- e honestidade. Agradeceu o tedos pelo Govêmo àquela
menta Estadual de Obras apoio sempre recebido às autarquia foram multo
e Saneamento o Eng" João reivindicações do pórto da maiores qde os prestados
Marta Siqueira, que até en- São Ftancisco do Sul, as- por administrações ente
tão ocupava a alta adminis- segurando que em apenas ríores.
traçA) do pôrto de SP.o

;E"::�:,�::��E ralestra sô�re Impo�to
\

�e Ren�a
::mi�i:::��:, ao c���: Prosseguindo SUB série Associação Comercial e As·

o Governador Celso Ramos ��i�l�:!ra�os�::O:to.no�:) ��!�:;ei��,r�e!:aiS�Pital,�=V��á.l:=:a :u:= Renda, o Delegado Regiv- o titular da Delegacia Re-

Ao ato. de poss�, além d? ��lioné��lt::����irase;e��� �����a��'àco�v��ea dS:�::O�
�;rlO�;������::E �:::.:nS�Ln:;:�:�: �,�o!�EF�::O�j:;troo Nelson Ab,. ""'hefa da

�����c ,�:��� Seguro�e ReCiPro��; A;�nc:a'
tor do D�OS �,. ,!ressou seu

O Secrelário do Traba- do pelas entidades c1m-;sis
deseja de co'ltilnar a zelar

lho, no sentido de dinami- tas.
pelo alto e ;",';10 do ao-

zar o setor da administra.

=� �l�e:�I:n��:� . ção governamental que di-

rige, e visandÇl o maior en·
ra o progresso de Santa Ce-

trosamento entre sua Pasta
tarina, corresponden-ao

. à
e as entidades de classe c:l'

confiança que lhe foi depo
sitada,

.

dentro dos prind
pios que norteiam o atual

res na Industria, sôbre sua

participação e os resulta
doS da #Qopferência Intera
menceae dos ministros do
�-------------------------------

OPORTURA DlTERFERÊRCLl DA
SECRETARIA DO TRABALHO

O·Ur. Roberto Matta!',
Secretário do Trabalho r(..b

cebeu em audiência uma co

missão de alBociados do

IAPFESJ;>, representando a

qullfA totalidade dos coo.
tribuintes catarinenses, e

os quais lhe solicitaram os

préstimos 'daquela autor!-

no Rio de Janeiro, expondo
a sItuação por que atraves
savam os associados de
Santa cata.rina, ao que o

primeiro prometeu uma so

lução favorável em brevG
lapso de tempo.

SUBSCRIÇAO DE ACOES
PETROLEO BRASILEIRO SA. - "PEROBRAS� - &\11

SR nue, a partir de 13 de maio a� 30 de junho vindouro,
etetuará. Desta cidade, por intermédio do Banco .I""IdústrlB

:u�:-::�Op'!.:r:::::::rlna S. A., a SUbSY;0 púbUca de

A referida sub&criçio é faeultads a tod08 õs interefljo
001)5, desde que se ob&rvem as oondi9ks est:abeJecIdBs
no artigo 18 da lei n. ZOfHi, � 3 de uuiubro de 19S3. ,... --,fi V"f'lor (ln<: nt:.õ{"!'i st1b�crltas de"crA sef l!ltegTl\'menh�

dade junto ao presidente
da referida autarquia, no

sentido da normalização
dos serviços de beneficios
em nosso Estado, atrasa
dos há mais de um ano.
O tituiãr da Pasta do Trn.

blllho ontrou. na OCQ.l:iião, tem conta.cto telefónico COIR �
o presidente do lAPFESP, .......... DO ......

--------

TEATRO ALVARO
DE

tarin<:nses, vem. rea.Jizando
todos os rins de Sel1?-W1:\S
visJta"s a sipdicatos do in

terior do EstadO, esclare
cendo esses organismos _56-
bre a criação de uma nova

modalidade de seguro, dlil

gida pela próprio slncUcato.
Trata-se do Seguro de Reci

proca Ass1stência, cuja acei

tação já é promissOra, e de

verá aro breve -Ser absorvi-

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina


